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Senhor, minha vida e salvação, tesouro mais valioso da minha procura: 
Fortalece os muros deste templo para que te possa acolher como meu dono, 
Reconstrói a história das minhas revoltas e medos para que reconquiste a paz que vem de Ti 
Renova o tempo instável e desafiante do hoje para que possa dar testemunho da Tua 
ressurreição. 
Senhor, só em Ti me encontro, só em Ti me reconheço como tua pertença. 
 
Domingo, 13 de Novembro – XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM 
- 08h00 – Eucaristia pelo Povo 
- 09h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – 3º Ano de Catequese 
- 10h00 – Eucaristia com a Catequese (3º Ano) 
- CSVP – Peditório à porta da Igreja 
- 15h30 – Encerramento da Porta Santa – Sé Catedral 
Segunda-feira, 14 de Novembro  
- Recitação do Terço pelas almas do purgatório – em família 
- 21h15 – Escola de Dirigentes MCC – Centro Pastoral Paulo VI 
Terça-feira, 15 de Novembro - S. ALBERTO MAGNO, Bispo e Doutor da Igreja (MF) 
- 17h00 – Momento de oração e reflexão na igreja paroquial – Grupo de Oração  
- 17h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – Grupo de Oração 
- 18h00 – Eucaristia 
Quarta-feira, 16 de Novembro - S. GERTRUDES, Virgem e S. MARGARIDA DA ESCÓCIA (MF) 
- 17h00 – 18h00 – Atendimento Paroquial 
- 17h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – LIAM 
- 18h00 – Eucaristia  
Quinta-feira, 17 de Novembro - S. ISABEL DA HUNGRIA, Religiosa (MO) 
- 10h00 – 12h30 e 14h30 – 17h00 – Atendimento Paroquial 
- 17h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – Pastoral Vocacional 
- 18h00 – Eucaristia 
- 20h45 – Ensaio do Grupo Coral Paroquial 
- Cáritas Diocesana – Lançamento Nacional dos 10 milhões de Estrelas 
Sexta-feira, 18 de Novembro – DEDICAÇÃO DAS BASÍLICAS DE S. PEDRO E DE S. PAULO, 
APÓSTOLOS (MF)  
- 17h00 – 18h00 – Atendimento de Confissão 
- 17h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – Apostolado da Oração 
- 18h00 – Eucaristia - 7º dia de Rogério Fernandes de Morais 
- 17h00 – 18h00 e 19h00 – 20h30 – Catequese Paroquial 
Sábado, 19 de Novembro - 15h00 - 17h00 – Catequese Paroquial 
- 15h00 – Festival Diocesano da Canção Mensagem – Centro Pastoral Paulo VI 
- 17h30 – Recitação do Terço pelas almas do purgatório – Conferência Vicentina 
- 18h00 – Eucaristia Vespertina 
Domingo, 20 de Novembro - SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO 
UNIVERSO – XXXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
- 08h00 – Eucaristia pelo Povo 
- 09h30 - Recitação do Terço pelas almas do purgatório – 4º Ano de Catequese 
- 10h00 – Eucaristia com a Catequese (4º Ano) 
 
1. Recordo a convocatória de todos os Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento 
(Confraria do Senhor) para uma Assembleia Geral a realizar no dia 27 de Novembro, pelas 
21h00, no Salão de Festas do Centro Social Paroquial, a fim de proceder à eleição da nova Mesa 
da Confraria do Santíssimo Sacramento, para o mandato 2017/2019 (Capítulo IV dos Estatutos). 
 

2. Como já foi anteriormente avisado, estão em marcação, durante o mês de Novembro, as 
intenções de Missa para o próximo ano. Para o efeito utilizem a ficha que seguiu em anexo no 
Boletim de há duas semanas. Depois de preenchida com os nomes completos, tanto de quem 
manda celebrar como por quem se manda celebrar, façam o favor de entregar-me em mão ou 
deixar na sacristia (poderão ainda obter essa ficha na Sacristia ou nos Serviços Centrais). 
Qualquer dúvida, perguntem-me! Não deixem para o último dia do mês! 
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Email: parocoanha@diocesedeviana.pt 
Website: www.paroquiavnanha.com 
 

DOMINGO XXXIII DO TEMPO COMUM – ANO C 
 
Caros amigos: 
A esperança vive-se dia-a-dia. Mesmo se muito nos apontam evidências 
contrárias e esperanças falidas, somos convidados a meter dentro da história 
o fermento evangélico. É a trama quotidiana da existência que dá crédito ao 
Evangelho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ofereço-vos uma breve passagem da “Carta a Diogneto”, do século II e de 
autor anónimo. Ela é um precioso fragmento da primitiva experiência cristã e 
do esforço de diálogo da Igreja com a cultura circunstante. Nela se encontram 
autênticas joias da sabedoria evangélica que conferem a este texto uma 
atualidade singular: 
 “(…) Os cristãos não se distinguem dos demais homens, nem pela terra, nem 
pela língua, nem pelos costumes. (…) Habitam pátrias próprias, mas como 
peregrinos: participam de tudo, como cidadãos, e tudo sofrem como 
estrangeiros. Toda a terra estrangeira é para eles uma pátria e toda a pátria 
uma terra estrangeira. (...) Amam todos e por todos são perseguidos. Não são 
reconhecidos, mas são condenados à morte; são condenados à morte e 
ganham a vida. São pobres, mas enriquecem muita gente; de tudo carecem, 
mas em tudo abundam. São desonrados, e nas desonras são glorificados; 
injuriados, são também justificados. Insultados, bendizem; ultrajados, prestam 
as devidas honras. Fazendo o bem, são punidos como maus; fustigados, 
alegram-se, como se recebessem a vida. (...). Numa palavra, o que a alma é no 
corpo, isso são os cristãos no mundo. (…)”. 
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VIVER A PALAVRA 
 
  

 

 
 
 
 
Esta passagem, em forma apocalíptica, é uma das que tem sido usada ao longo dos 
tempos para aterrorizar consciências, por vezes com fins nada evangélicos. No 
entanto, Lucas brande-a como uma mensagem de encorajamento dirigida a um 
grupo de cristãos, amedrontados por conflitos e hostilidades, certificando-os de que o 
mal nunca triunfará sobre Deus! Este é um verdadeiro ataque ao medo e um convite à 
esperança. 
Tantas vezes a consideração da fugacidade da vida deixa em nós angústia e 
inquietação. E um dos grandes pecados desta sociedade é manter este pensamento 
anestesiado pelo “carpe diem”, de aproveitar o momento. Vivemos como se fossemos 
nós o centro do universo, sem considerar um todo, sem reportar ao Criador. E no 
entanto precisamos de nos colocar em perspetiva: se a nossa passagem por esta 
realidade é menos que um fósforo que se acende e se esvai na combustão do tempo, 
então, façamos da nossa passagem por este mundo um sopro de alívio para a história, 
uma gota que faz a diferença na secura de uma pétala! 
 
 
 
Porque será que esperamos Deus na espetacularidade, no ruído e no relâmpago? Esta 
mensagem é de encorajamento, mas também é um convite à atenção e à inteligência. 
É um pedido a manter em nós uma sensibilidade capaz de reconhecer a presença de 
Deus que nos envolve no seu abraço de ternura. Os fenómenos espantosos sucedem-
se sempre que uma semente germina e um grão de areia cruza um oceano até chegar 
à praia. Os ciclos da natureza deveriam ser para nós sinais da pedagogia divina. 
Estamos no Outono e nada melhor para uma observação em como a morte se torna 
um investimento em primavera. 
Perante tantas hostilidades e contradições, Lucas pede aos discípulos de Cristo uma 
simplicidade isenta de ingenuidade, uma firmeza sem fundamentalismo, uma 
sabedoria estudada na escola da Cruz. Ele entregou-se, humilhou-se por amor e o 
fenómeno mais espantoso da manifestação de Deus é a sua ressurreição! 
 
 
 
A perseverança não é teimosa resignação, medo do futuro, ou obsessão pelo 
impossível, ela pertence à ordem do amor. É um amor que resiste às vicissitudes não 
apenas do mundo, mas também da própria fé. É um amor que fixa a esperança, amor 
capaz de assimilar novos mundos. Em cada uma das nossas vidas há sempre um 
mundo que tem de acabar… e que alívio será que ele acabe! Ser cristão é ser sentinela 
de novos mundos, arauto perseverante daquela notícia que, em cada morte, faz 
vencer a vida: “Cristo ressuscitou!” Em cada uma das nossas vidas há sempre um 
mundo novo que tem de começar… sempre a partir do gérmen do Evangelho. 
 
 
 

Vou encontrar sinais vivos da Ressurreição de Jesus no hoje da história. 
 
 

 

MISSAS 
 
 
  
DIA 15 
TERÇA-FEIRA 
18H00 
 
 
 
 
 
DIA 16 
QUARTA-FEIRA  
18H00 
 
 
 
 
 
 
DIA 17 
QUINTA-FEIRA  
18H00 
 
 
 
 
 
 
DIA 18 
SEXTA-FEIRA - 18H00 
 
DIA 19 
SÁBADO  
18H00 
 
 
 
 
 
DIA 20 
DOMINGO 
08H00 
 
10H00 
 
 
 
 
DONATIVOS DA SEMANA 
 
 
 
 
 

 

INTENÇÕES 
 
 
 
- S. ALBERTO MAGNO, Bispo e Doutor da Igreja (MF) 
- ANIV. José Alves Pereira da Silva – int. esposa e filhos 
- 1º ANIV. Rosa Meireis Pereira (2ª feira) – int. família 
- ANIV. Rosa Sampaio Ribeiro do Rego, marido e filhos – int. filha Lurdes 
- Manuel Rodrigues Sá Lima e esposa Maria dos Anjos – int. filhos 
- Maria da Conceição Fernandes do Rego – int. marido 
- Orlando Dias Deira – int. família 
 
- S. GERTRUDES, Virgem e S. MARGARIDA DA ESCÓCIA (MF) 
- ANIV. Libana Gonçalves da Costa – int. afilhado António 
- ANIV. Rosa Parente Soares – int. filhos José e Manuel  
- 1º ANIV. Teresa Rodrigues da Costa – int. filho José 
- ANIV. NATAL. Manuel Fernandes Meira – int. filhos José e Manuel 
- José da Rocha Fernandes – int. esposa 
- Maria Alves Lima – int. filha Gracinda 
- Teresa da Martinha – int. filhos, nora e netos 
 
- S. ISABEL DA HUNGRIA, Religiosa (MO) 
- ANIV. Manuel Fernandes do Rego Faria – int. filha e família 
- Almas do purgatório – int. Conceição Loureiro 
- António Afonso Dias Júnior – int. esposa 
- Francisco Loureiro de Passos – int. irmão 
- Manuel da Costa Viana – int. esposa Encarnação 
- Maria da Costa Lima – int. Confraria de S. Tiago 
- Pela santificação dos sacerdotes 
 
– DEDICAÇÃO DAS BASÍLICAS DE S. PEDRO E DE S. PAULO, APÓSTOLOS (MF)  
- 7º dia de Rogério Fernandes de Morais 
 
- ANIV. Maria de Jesus Rodrigues Lopes Lima – int. filhos 
- António dos Prazeres- int. Aida S. João 
- ANIV. NATAL. António Rodrigues Coutinho – int. filho Manuel 
- Almas do purgatório – int. Lurdes Lima Meira 
- Maria Alzira Martins Neiva e mãe – int. Maria Teresa 
- Moisés Rodrigues de Sá – int. esposa 
- Em honra de S. Roque – int. promessa de Maria da Asuunção 
 
– SOLENIDADE DE NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO  
- XXXIV DOMINGO DO TEMPO COMUM 
- Povo 
 
- ANIV. Ana Augusta Pereira de Barros Fernandes – int. Paróquia 
- ANIV. NATAL. Luciano Rodrigues da Costa Lima – int. neto Filipe 
- António Correia Lima – int. esposa e filhos 
- Guilhermina Martins e José Fernandes Penteado – int. filha 
 
- Obras da Igreja - € 50,00 
- Obras do novo Lar – € 30,00 - € 20,00  
- Jornais de Fátima – D. Isabel – € 10,00 
- Missões: – Maria Celeste Carvalho – € 183,60 - Manuel Marques – € 30,00 

  - Céu Cruz, Rosa Carvalho e Celeste Morais - € 160,00  


